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Do princípio


			Nas trevas eternas pontuadas pelas estrelas incontáveis caminhava Quenalië, o ser majestoso, o primeiro de todas as coisas e senhor dos que hão de vir. Por uma eternidade pensou na luz, na ordem e na vida, e mais tudo quanto fosse bom, belo e agradável. Enquanto caminhava pelo cosmos, a sabedoria e a inteligência o acompanharam; e o rumo da história se estabeleceu segundo o seu querer e a glória da vida se tornou a esperança. Quenalië a princípio pensou em muitas obras, e criou os Anjos, suas criaturas belas e fiéis aos seus ordenamentos. Seu intento para com eles é a propagação das suas ordenanças e a preservação da sua vontade. Os anjos surgiram com sabedoria e entendimento acerca do seu dever para com a vida e toda sua essência. Ainda assim, cada um dos anjos detinha interesses distintos uns dos outros, e havia aqueles que compreendiam os intentos do Criador para com si e os outros.


			Alegrou-se Quenalië com o que fez porque os anjos criou conforme a matéria-prima que jaz no Universo, a saber, a luz sagrada pura que cada estrela irradia nas trevas do vazio, sejam nas alturas ou nas profundezas do vasto espaço. E os preencheu com verbo, de modo que da sua voz emitia poder e luz através do som. Os anjos seguiam o criador em tudo quanto ele fizesse, pensasse e até mesmo cantasse. A música é o seu deleite, seja a melodia cantada ou a harmonia dum instrumento de cordas, tal como harpas e alaúdes, e também a flauta e a gaita; o som é o elemento ordenador do Universo, e um potente tranquilizante de um miserável infeliz em tempos de tristeza. Doce é o seu consolo e excelentes as suas ondas que se propagam até os confins do cosmos. E muito aprenderam os anjos por intermédio de cânticos e melodias, e eternamente emitiam luz conforme o tom operado pela sua voz. Os poderosos servos de Quenalië lhe ministravam louvores esplendorosos, e a beleza da música conjurava harmonia sobre os astros fogosos, e sua luz multifacetada se disparava por entre as regiões escuras. Conforme a luz se dispersava, a criação era traçada, pois a voz é puro poder dos entes divinos, e a divindade unitária produziu de si à projeção de múltiplos dons. Através das estrelas, do canto do criador e de seus filhos celestiais, uma profusão de luzes e poeira estelar emergia de nuvens, e muita radiância solar surgiu entre a orquestra masterizada pelo alto Quenalië.


			Encantaram-se os anjos com a satisfação que impuseram na face dele, pois Quenalië os fitava com olhos alegres e amigáveis, e em felicidades muito mais ele os ensinou, e, como um pai, ele triplicou sua sabedoria nata a proporções divinas; e por onde andavam havia fogos cujo calor não queima, antes reconforta e concede pensamentos elevados sobre a mente daqueles que se aproximam deles. E deste fogo os anjos se alimentavam cotidianamente, não porque detinham fome, mas porque eram um com a majestade dos céus estrelados.


			Nas caminhadas celestiais no Palácio de Ouro, que o criador fez aos anjos em meio ao cosmos, Quenalië os reunia frequentemente em conselhos para lhes contar das suas obras vindouras, e daí surgiu o prenúncio dos seus herdeiros, os povos viventes feitos de barro, argila e quaisquer outras substâncias fundamentais que comporão o mundo futuro. Ao passo que os anjos são seres feitos de luz e som, os mortais são compostos orgânicos de uma terra verde e fértil, porém espelhos que reluzem a glória do criador, e esse é o seu fim supremo. E do verbo ardente haviam de vir os filhos dos homens e outros povos semelhantes aos anjos. Porque em Quenalië é o verbo, e o verbo está com Quenalië assim como o próprio o concede a quem quer e quando bem entende. E atiçando o ser com o verbo, do som a palavra bem ditada redunda em luz, e da luz gera a vida.


			

			


			Falou-lhes, então, Quenalië sobre os dons magníficos que aos anjos concedeu, pois cada anjo possui uma tremenda individualidade, seja no agir, seja no pensar, seja no fim ao qual foi designado antes que sequer pensasse em dá-los à existência. Durante uma eternidade o criador tem meditado sobre suas obras, e grande recompensa há para aqueles que lhe forem fiéis. Os anjos são os poderes do mundo visível e invisível; a eles recorrerão os mortais no dia da calamidade, pois é dom de Quenalië. Seus filhos não os compreendem, pois seus intentos estão acima de toda mente limitada em sua própria vida. Disse então o criador aos seus anjos:


			— Aqui vos criei, meus amados servos. EU vos concedo os talentos dignos de toda honra e exaltação. Quero, porém, que saibam vós acerca dos meus planos. Eu sou Quenalië. Do meu ser se exalam todas as coisas, pois eu sou o Provedor das grandes e pequenas obras. Tudo quanto faço ou deixo de fazer engradece o meu santo nome. Não há quem me seja superior, e todo dom, por menor que seja, encontra origem e fundamento no meu ser; então não temas porque tanto grandes quanto pequenos têm lugar em meu reino. Digo estas coisas a fim de que sejais humildes e fiéis à minha causa, pois, ainda que as estrelas se entenebreçam e caiam dos céus, aquele que crê no meu caminho será um eterno baluarte firme como uma rocha. Jamais ignoreis as minhas profundas lições que aqui receberam em meio às trevas, pois grande luz virá através de vós, meus filhos.


			“Brilhe o seu ser assim como a luz secreta que está contida no meu ser. Lembrai-vos. Eu sou a Estrela Maior, e vocês, as minhas constelações puras e jubilosas. Que de vós venham os maravilhosos frutos do bom proceder. Sejam sábios, justos e íntegros. Perseverem até o fim, pois grandes são o meu prazer e estima por cada um de vós. E meu coração anseia pelas obras das suas mãos como um pai que se agrada em ver o filho percorrendo seus caminhos. Célebres serão aqueles que confiarem no meu caminho e o amplificarem através do bom proceder, no entanto há castigos e grande dor àqueles que me tornarem às costas; não porque vos farei mal, mas simplesmente porque em meu ser jaz a Fonte da Vida. Sem o meu ser vós não podeis ser, pois sou árvore magnífica e vós, os meus frutos docílimos, flores fragrantes e raízes ocultas. A todos amo e ofereço a minha compaixão, mas fora de mim não há nada.”


			Ouviram os anjos essas palavras e amaram a admoestação, pois os anjos reconhecem bons conselhos e os seguem como quem deseja progredir em seu labor. Havia muitos anjos naquele momento e todos confinaram aquele conhecimento em tomos que frequentemente eram lidos e relidos; e tudo quanto Quenalië ensinasse eles registravam a fim de guardar o juízo e a sabedoria para os povos vindouros. E o pai, estimulado pela sua obra, disse uma vez mais:


			— Eis que crio novas coisas. Atentai para as trevas! Ali! Vejam no longínquo horizonte as coisas que hão de vir. Contemplai as visões do futuro que estão sob minha autoridade, lá farei uma morada para meus herdeiros, gloriem-se em meus frutos, embora verdes hão de amadurecer no oportuno tempo. Vigiai, porque o meu tempo é iminente. Eis Gallius, a terra onde haverá alegria e bem-aventurança, reinos gloriosos e cheios de justiça, haverá os amantes da luz e os contenciosos. Assim como haverá a tristeza e o luto, pois nem sempre meus filhos trilharão os retos caminhos que lhes preparei. Há aqueles que se embriagam em pífias paixões e no mal se comprazem sem temor da eterna justiça; esses são aqueles que zombam dos sagrados preceitos e o seu deleite está em humilhar o justo e suas obras magníficas.


			“Digo, porém, que, façam o que fizer, no fim, tudo me renderá glória. E não pode de forma alguma a música existir sem seu instrumentalista mais remoto. Todas as suas ações me trarão glória, pois em mim habita o dom do dom, e o meu senhorio é eterno e minha corte, fiel. Acima do meu pensamento não há outro ou outros que se igualem. Exaltado sou sobre todas as coisas quer queiram ou não. Ainda que me neguem, estou em todas as coisas. Do meu cetro se expele toda a Inspiração, a luz criadora está na minha face e coroa aos corações dos que me são leais, dos que me amam e dos que me escutam. Bendito seja o que virá. Quanto  a vós, anjos meus. É chegado o tempo em que vocês lhes prestarão auxílio; aquilo que vos ensinei; ensinarão vós a meus filhos, a fim de que toda obra se complete. As brumas do futuro dissipar-se-ão para que vejam com clareza o que há de ser nos tempos que se aproximam. Ainda não é a hora, quando, porém, o tempo me chegar, atirá-los-ei nas profundezas do tempo, e diante de um altar tocarei o sino que anunciará todo o princípio da vida. Este sinal certamente compreenderá.”


			Pelos antigos é dito que essas palavras os anjos conservaram para sempre em suas tradições, pois há uma nobre profecia a respeito de coisas que nem os falcossóis puderam imaginar, tampouco os homens em suas cidades de pedra. Cada hoste a Quenalië louvou por toda essa riqueza revelada. E disse o criador muitas coisas naquele dia, então, após terminar sua primeira ordenança a respeito dos cuidados que os anjos prestarão aos seus herdeiros, Quenalië, num súbito momento, lançou-se às trevas. E, motivado, trabalhou. Contornou matéria por matéria e trouxe à vida os espíritos do mundo, larinelins ô luquiel, como são chamados pelo povo celestial, pois esses espíritos derivam das substâncias do mundo, e, embora inferiores aos anjos, são reconhecidos e amados por Quenalië, e grande prestígio e estima há por eles entre os anjos. Abriu o criador tanto a mente quanto o coração. Um incrível globo se formou perante as estrelas, e a aurora refletiu naquela terra; a alvorada da criação tornou tudo que há fértil sob a luz das estrelas. Por um tempo incontável o Criador forjou cada detalhe, semelhante a um ferreiro em seu esforço diário por provisões aos seus entes queridos. Magnífico poder que os anjos maravilhou. Sedimentada fora a criação e altas as suas montanhas, eis Gallius, a Terra, a gaia dos povos e lar de todos os seres.


			— O que há e o que vem a vós. Contemplem a Terra. Incompleto está meu trabalho, porque lhes conferi os dons necessários para elevar a beleza da minha obra. Partam para Gallius e cuidem do jardim eterno. Convosco estarei sempre, portanto não temam, pois meu espírito é fiel e compassivo, e muito vos amo — disse o grande Quenalië, pai de todos.


			Partiram os anjos rumo a Gallius a fim de ornamentar aquela nova terra, onde muitos povos hão de habitar perpetuamente abaixo das graças de Quenalië e dos santos anjos guardadores da lei áurea. Haverá justiça e honra naquele plano, e também muita dor e miséria; porque o bem e mal eternamente estão em conflito um para com o outro. Grandes tramas sucederão no mundo em busca da conservação da verdade, pois há aqueles que lutarão a favor da mentira e idolatrarão toda torpeza de coração com soberba e intrepidez. Aquele que perseverar constantemente na pureza de coração habitará com os santos diante do pai por todo o sempre, e muitos trilharão por este caminho.


			Em um estalar de dedos, Quenalië enviou os anjos à Terra para seu destino, onde cumprirão seu dever erguendo bloco por bloco e ordenando o mais ínfimo detalhe. Dotada de valor é a Terra: a dádiva da vida. Tudo de bom e belo se desabrocha perante a palavra do criador e os anjos participam dessa beleza conforme lhe são obedientes. Quanto maior o interesse dos santos na pintura, tanto mais é o sagrado que habita aquelas regiões antes remotas, as quais logo servirão de alegria para muitos povos. Sejam dos grandes ou dos pequenos. Reuniram-se as hostes celestiais sobre toda Gallius e à cada uma delas fora concedida um grandioso número de larinelins, os espíritos do mundo, assim como os anjos tornaram-se mais poderosos devido a sua conexão com os elementos da Terra, mais ainda sucedera aos larinelins, que são os próprios elementos. Desde espíritos celestiais aos espíritos oníricos e das profundezas das águas. Assim são eles. Cada larinelin se aliou a uma hoste angélica conforme o elemento que o compõe; aqueles cuja afinidade é a água uniram-se ao Senhor das Marés e Lorde-Cristalino, representante dos rios e mares, assim como aqueles que pertencem à terra submeteram-se à hoste da Mãe Natureza.


			Dentre os anjos, primeiro é Lufien, o Lorde Regente, e a Luz da Aurora ou Senhor da Luz, devido a sua  simpatia para com os luzeiros do mundo, incluindo os mistérios que jazem na perfeita mente do criador. Lufien é o Senhor de Senhores e mestre de todos em Gallius, não se vangloria da sua posição, mas é fiel em todos os propósitos de Quenalië. É o governante a mando do próprio criador e realiza a vontade do pai nas menores obras e quanto mais nas grandiosas. Rege o mundo como um leão e a justiça e integridade são seus passos. Atua também como sumo sacerdote dos mortais quando foram alvos da ira do Criador e dos anjos; intercedendo fervorosamente a seu favor. Coroado foi Lufien pelos anjos com estrelas para representar o Criador na Terra, e em seu íntimo se fortaleceu a vontade de cumprir os desígnios celestiais: a criação, a preservação de Gallius e o ensino da valorosa doutrina da Sabedoria Celeste aos mortais. E com Lufien se sentava Kaien, o mestre do equilíbrio, à sua direita, e à esquerdam sentava-se Saien, o lorde do cosmo. Agiam como os conselheiros do lorde regente em questões importantes para o reino. As hostes de Lufien são nomeadas por “O Triunvirato” ou a trindade, e habitam no Sacro Santuário de Quelindel, a capital angelical, erguida à noroeste do mundo em torno das estrelas e do mar, sobrevestida pelo firmamento e encantada pelos poderes da Terra. Naquela terra, o sagrado, a vida e os ordenamentos se harmonizam à glória dos anjos, que se expandem conforme toda obra é criada em Gallius. Ali nada envelhece, mas permanece para sempre.


			Quelindel é uma cidade composta por torres brancas com adornos dourados e gemas azuis engastadas nos picos dos edifícios. Uma aurora brilha eternamente sobre a terra dos santos. Um grande santuário fora feito no centro da capital a fim de se ministrar louvores a Quenalië, repleto por jardins, que diariamente são regados pelos larinelins da catedral. A capital é rica em vida graças à presença dos poderosos do mundo e seus espíritos larinelins. Em Quelindel, o Senhor da Luz reuniu todas as hostes que traçariam as diretrizes do mundo, e assim foi feito a bem da ordenação de Gallius. Cada poderoso assumiu a liderança de sua casa, e em conjunto equilibrou sua tarefa à de seus irmãos. No labor angelical, nenhum destes seres buscava honrar a si mesmo através da vaidade, antes trabalhavam conjuntamente, harmonizando seu dom com o de seu irmão. O que gerou a perfeição dos céus, da terra e das águas. A beleza do mundo deve sua existência primeiramente a Quenalië, que ornamentou as bases e estruturas primordiais, e, depois, aos Anjos, devido a sua incrível capacidade de realçar, detalhar e preservar a obra instaurada pelo criador.


			A princípio subiu Alurie nos céus. Alurie é o mais nobre de todos os anjos e dedica amor a tudo que emana luz, seja ela própria de si ou resultado do reflexo de uma fonte terceira. Pontuou astros nos céus através da atração de estrelas para o firmamento, onde estabeleceu o dia e a noite por meio do Sol e da Lua, os quais possuiriam tempo determinado para aparecer e para se ocultar. Seus larinelins são feitos das próprias estrelas. O Sol chama-se Escudo de Ouro e a Lua, Espelho de Prata, caso seja cheia, e Foice de Prata, caso seja crescente ou minguante, e esta fora a primeira beleza da Terra. Assim como o pai pensou: Que haja luz. A face de Alurie é como o semblante do próprio Quenalië, iluminado e pacífico como os astros do firmamento. Alurie também criou as auroras e a magia que fluem pelo mundo. A magia é fruto de estudo de muitos dos herdeiros de Quenalië, e seu intento é a ordenação das coisas, sua manipulação, porém, é perigosa e, por conta desse fato, o anjo a ocultou em terras remotas, onde poucos prosperaram para fazer seu uso. A magia flui pelo mundo como sangue pelas artérias. A magia renova o fôlego dos viventes por todo o sempre e é semelhante a um espírito bonificador que, em secreto, abençoa aqueles que dela fazem bom uso.


			A luz de Alurie brilha para os povos e, dentre os herdeiros de Quenalië, os falcossóis e os nascidos do crepúsculo a Alurie dedicaram amor e reverência, devido às suas joias celestes que são as lamparinas do mundo. Em Quelindel, o anjo Alurie habita nos campos ao norte da catedral, onde são situados os Campos Dourados, o fruto da mescla da luminescência solar ao reflexo lunar. Os campos de Alurie são habitados por espíritos reluzentes e amáveis, cujo dom é a cura e restauração da mente, as árvores do campo são amarelas  e laranjas, como o fluir de um eterno outono mesclado à luz das lamparinas que pontuam os céus. Nesta terra, Alurie vive na Torre da Nalendre ao lado de sua esposa Eleandra, Senhora da Luz, e Halerin, o fruto de sua união matrimonial. A hoste de Alurie, os Cavalgantes, tem por fim manter a luz no mundo a pedido de Lufien para que toda a Terra se beneficie da nutrição solar e que cada vida repouse nas trevas da noite. Eis a tarefa dos Cavalgantes, nada menor comparado à daqueles que levantam escudos contra o mal. O símbolo dos Cavalgantes é um nobre corcel dourado, que representa o cavalo alado de Alurie, o qual o anjo nomeia do Denóvio Crina-Branca.


			Após Alurie vem Eleandra, a Senhora da Luz, ou a Dama do Sol, eis a amada do Senhor do Sol e da Lua, com quem, em uma bela união, gerou Halerin, a primeira criança do mundo. Eleandra é a ordenadora do solstício e equinócio e fora criada por Quenalië para se harmonizar com o seu par Alurie, com quem se uniu em núpcias. Alurie, por amor a Eleandra, presenteou-a com a Glória da Luz do Sol, tal poder ela utiliza para alternar as estações do mundo. Outro nome atribuído ao anjo é Senhora das Estações; como é reconhecida entre os homens de Galênia e Laurência. A Senhora da Luz é mui amada pelos falcossóis e os larinelins de sua hoste, os quais são os Cavalgantes. Eleandra é submissa a Alurie na missão de guardar as luzes do Universo em torno de Gallius, e ambos são diligentes a essa causa. E Alurie, de igual modo, serve a Eleandra em sua tarefa conjunta, de modo que ambos se complementam como o Sol e a Lua, e o labor cotidiano de ambos é a manutenção da vida pela iluminação do dia e da noite.


			Eleandra apazigua a vida de todos conforme a necessidade que os viventes apresentem, e nunca lhes negou auxílio nos tempos de necessidade. Ela é compassiva, agradável e misericordiosa para com todos. O mundo presenteou com as estações: o calor do verão, cujo poder é a vida em seu ápice de esplendor, o outono, cujos ventos suavizam o coração dos mortais e cuja época anuncia a glória da colheita, o frio do inverno, cujo presente é o dom da reflexão sobre todas as coisas feitas, e a magnífica primavera, cuja missão é presentear o mundo com a fertilidade e a alegria. Nos jardins de Eleandra, localizados nos campos de seu marido, a Alunária, vive a senhora das estações ao lado de Alurie e Halerin. A doce Halerin é a criatura mais amada do reino angelical, a criança-anjo é a mestre-herborista e prepara os melhores chás, e a suavidade de sua bebida acalma os corações aflitos em desespero. Halerin viaja longas distâncias para compartilhar de seu chá com todos que encontra, e aquele que o beber alcançará a revigoração da vida e o prazer da existência. Se os mortais se fartam de sua breve existência, quem dirá os anjos imortais em eras incontáveis.


			As luminárias de Alurie estão ornamentadas nos céus, cujo poder e autoridade estão nas mãos de Kewyn, o Senhor dos Céus ou Mestre do Firmamento. O anjo dos céus harmonizou-se ao trabalho de Alurie, criando as nuvens. As nuvens reluzem a luz do Sol e o reflexo da Lua, e grande beleza eleva à majestade do céu; tornando-o vivo e agradável aos olhos de todos os seres. De Kewyn surgiram os relâmpagos e trovões, os ventos e vendavais e os temorosos tornados e furacões. O anjo ruge em fúria como uma catástrofe, porém guarda seu poder a bem dos herdeiros do criador. Kewyn vive no Eleréver, a mais alta torre de Quelindel, situada ao sul, de onde sopra seus quatro ventos e clama pelas aves para que migrem durante o inverno. Kewyn é poderoso e de caráter altivo, e das suas mãos maneja o relâmpago e por meio da sua mente invoca ciclones e tufões onde desejar e conforme a necessidade. Graças a Kewyn, os povos de Gallius sobrevivem pela respiração por meio do ar que o anjo celeste conjura. Kewyn sopra a vida nas narinas dos viventes e grande admiração há entre seus irmãos pela responsabilidade que ele guarda. Ele protege a vida no nível mais fundamental. Sua hoste são os Harpistas Emplumados, sendo seu objetivo governar os quatro ventos que percorrem o mundo, enchendo todos os pulmões e mantendo as terras livres dos desastres.


			Em complemento a Kewyn vem Gaien, o pai das águas e apascentador de tempestades. Gaien é o Senhor  das Marés, ou Lorde Cristalino, em homenagem ao seu domínio pelos lagos e rios. Junto a Kewyn, fundou a chuva que alivia os extremos causados pelo sol, assim como alimenta as fontes que fluem pela terra através de lençóis freáticos e lagoas, a fim de saciar toda sede e abençoar toda a flora sobre Gallius. Gaien jorrou as águas sobre todas as fissuras e abismos do mundo para preenchê-los com o sangue que mantém toda a vida e ordena as nações, trazendo-lhes riquezas. O pai das águas habita na grande costa de Quelindel, a sudeste do Palácio de Ouro, onde governa Lufien. Com Gaien vivem Yali e Hali; suas fiéis larinelins administradoras, graciosas senhoritas dos elementos e auxiliadoras tementes da hoste dos Tempestuosos. Yali da água modelou a neve e o gelo, e em dias futuros fundou a região do Dardálio, onde residem os Bárbaros, no extremo norte do mundo, e Hali manipula o vento tal como Kewyn, pois anteriormente pertenceu ao seu senhorio da hoste dos Harpistas Emplumados. E através do poder de Hali originaram-se as ondas e tempestades dos mares e oceanos, ela é uma larinelin amorosa, porém instável em seus desígnios. De Farendhar, Gaien organiza sua hoste e o seu senhorio se estende por toda Gallius, assim como o de Kewyn; o anjo e seus larinelins difundem as águas até as regiões mais longitudinais e laterais do globo. Em verdade, as águas dos mares e oceanos, embora abastadas pelo mundo, servem apenas como lar de seres marinhos dos quais se alimentam os homens, pois o seu sal impede a água de dessedentar aos necessitados. Então a função principal dos Tempestuosos é dispersar fontes de água por toda Gallius para que toda vida floresça das encostas às terras centrais.


			Ergueu-se Anacarvalin, a provedora de tudo que nasce, cresce e se desenvolve na terra, é a Mãe Natureza e senhora de toda a flora. Das suas graciosas mãos germinaram as árvores, florestas, bosques e vales que se espalham além das montanhas que revestem o horizonte. Fundadora dos jardins encantados e mãe das bestas selvagens que habitam os biomas, e senhora daqueles que seguem os passos da natureza. Anacarvalin vive fora de Quelindel, nas florestas sagradas que contornam o reino e apontam para as terras de fora em Gallius. Santa Flora é o seu bosque circundado por ilustres vales e riachos límpidos e fúlgidos. Do ventre de Anacarvalin surgiram todos os animais para quem ela dedica grande amor, mas, por obediência a Quenalië, permite que sejam usados para atender todas as necessidades dos filhos do Criador, porém sua piedade se estende a seus filhos, a quem outorgou formas de defesa e incrível selvageria. Os povos bárbaros, praticantes do druidismo, a doutrina da floresta e acadêmicos da flora e dos ciclos da natureza, prestam-lhe grande reverência e homenagem durantes as festas primaveris.


			Anacarvalin geralmente é vista orando e meditando no pico dos montes de suas densas florestas, assemelhando-se a uma árvore enfeitada por luzes solares. Seus olhos são como o mel e seus cabelos castanhos vibrantes, o que faz com que sua cabeça seja tal como uma copa de árvore contornada pelo cântico do amanhecer e a glória da aurora radiosa. Anacarvalin caminha pelos vales e ao seu lado sempre está Elindel, o alto lorde de Quelindel, Senhor da Guarda Real Angelical e mestre do combate armado. Elindel brande espadas, lanças, égides e escudos. Poderoso senhor de Quelindel e o mais hábil e capacitado das artes corporais, veste a mais pesada das armaduras encouraçada com placas de prata e aço. Seu coração é puro e sincero, porém aparenta ser rude e dominador, entretanto, no fundo de seu ser, jaz o amor por Anacarvalin, a quem seu pensamento frequentemente se volta. Elindel é o defensor da cidade santa de Quelindel e chefe da Hoste de Prata. O santo Elindel já pertenceu à hoste dos Cavalgantes, na qual aprendeu os dons da dádiva da Lua e sua prata com Alurie e seus larinelins, e também à água, por ter trabalhado com Gaien na época em que serviu aos Tempestuosos.


			Anacarvalin é senhora da hoste dos Provedores, os protetores da vida e do equilíbrio natural de Gallius. Anacarvalin convocou os guardiões faunos para protegerem as porções remotas da natureza que agem como pilares que sustentam o mundo, seja a terra onde pisam, sejam as águas e os céus. E o seu amigo de mais alta estima é o fauno Hamura, o arquidruida conhecedor dos segredos da floresta e futuro revelador dos  caminhos da flora e do herborismo aos filhos queridos de Quenalië. Os poderes dos florescentes Provedores mesclam-se admiravelmente com os das hostes dos Cavalgantes (de Alurie), por meio da afinidade das plantas com os raios solares, e os Tempestuosos (de Gaien), cujo poder nutre toda a flora. As hostes se complementam e não poderiam funcionar isoladamente, Quenalië assim permitiu para que ninguém a si próprio se engrandeça, antes alimentem o espírito da mútua cooperação, que é de grande apreço ao criador.


			A nordeste de Quelindel jaz a Floresta dos Sonhos, o lar de Mistewyn e Talinie, ambos da hoste dos Sonhadores, os pacificadores do reino e senhores da meditação e reinos ocultos: a mente e a morte. Mistewyn habita próximo às lagoas cristalinas da floresta, onde medita em meio às brumas; os homens o chamam de Bromerius. É o senhor dos Sonhadores e monge de Quelindel, e medita dia e noite em busca da paz em Quenalië por meio de sua meditação, a qual usa para expandir a mente nos limites da terra, procurando por aqueles que necessitam de auxílio. Mistewyn é um mestre sábio, paciente e piedoso, e é dotado da manipulação das brumas, cujo fim é a cura. A função da hoste dos Sonhadores é a pacificação do coração dos mortais por meio da sabedoria de que eles dispõem, em especial Bromerius. O dom da meditação certamente é uma dádiva aos herdeiros do pai para ser utilizada nos tempos sombrios que entristecerão o mundo. Aqueles, porém, que se fortalecerem obterão grande autoridade para alterar o rumo da vida, e um futuro campeão encontrará essa esperança.


			Talinie é a senhora dos sonhos e dos espíritos, a quem todos os larinelins recorrem para obter alívio das suas atividades, pois ela oferece descanso aos diligentes. Ela é esposa de Mistewyn e convoca todos os espíritos daqueles que morreram, seja de forma natural, homicídio ou a desgraça de uma doença ou praga. Ao fim da Floresta dos Sonhos, jaz a passagem que envia os espíritos dos mortos para o pós-vida, e, em tempos sombrios assolados pela guerra, a quantidade de almas que vaga pelo caminho na floresta que conduz à passagem é grande, e os larinelin que avistam tais almas durante sua última caminhada se entristecem; pois o que ocorre no além vida é um mistério que nem a Lufien fora revelado. Talinie é também guardiã da moral e da virtude dos anjos na floresta, e escreve todas as ordenanças em tomos antiquíssimos para guiar os mortais em sua vida. Toda a legislação é criada por Talinie, e sua palavra santa é gravada ao lado da Catedral de Quelindel próximo ao Áureo Santuário, tais palavras apresentam tanto poder que uma luz amarela ofuscante brilha como um fogo devorador em torno da tabuleta na qual foi gravada.


			A voz de Talinie durante o ressoar de uma melodia ensina o valor da piedade e a sabedoria aos seus ouvintes, e, se Mistewyn estiver presente, então os ouvintes do seu canto adormecem e recebem belas visões por meio das névoas oníricas que abençoam sua alma vivente. Os anjos, porém, são invulneráveis a esse poder, conforme determinou Quenalië. Mistewyn e Talinie frequentemente são vistos juntos cuidando dos assuntos da hoste dos Sonhadores, o seu dever é a propagação da lei por toda Gallius por meio da palavra escrita ou concebida por sonhos. As ondas que se propagam pelo plano espiritual estão nos domínios de Mistewyn, as quais ele usa para inspirar os mortais acerca dos belos pensamentos, a hoste dos Sonhadores luta a favor de toda a vida, e aqueles que lhes oferecerão rivalidade no futuro serão os vampiros, bruxos e necromantes, os amantes das trevas e senhores dos pesadelos.


			No oeste de Quelindel vive Manlayn, o mestre do encantamento e senhor das artes arcanas. O anjo domina todo o vasto campo da magia a níveis surpreendentes; vez ou outra é alertado para não invadir os domínios que sustentam o espaço-tempo a fim de não causar caos na vida dos mortais, através de distorções assombrosas e caóticas. Manlayn fundou na cidade dos anjos a Torre de Alazahar, a grande academia de estudo e prática mágica do reino. Seu poder se estende tanto na terra quanto nos céus e além das estrelas, a sua fonte mais remota de magia se originou das estrelas de Alurie; Alurie é o pai da magia, Manlayn, o Mestre Manipulador.  Alurie presenteou Manlayn com uma fonte pura e inesgotável da essência estelar, a qual Manlayn jorrou em um poço e criou as fontes arcanas. Essas fontes fluem por todo globo tal como as águas fluviais em seus lençóis profundos, e tal poder revigora o guerreiro cansado, bem como potencializa a mente do sábio em conselhos, e há aqueles que se utilizam desse poder para promover ilusões e confusões. Entre os falcossóis de Solimar, a magia é utilizada para fins artísticos e militares.


			A magia de Manlayn consiste na manipulação dos elementos da natureza como uma força universal e modeladora que apresenta a capacidade de controlar aquilo que desejar. Há alguns especialistas que desenvolveram a prática arcana de Manlayn a uma arte nomeada por telemancia, aqueles que dominam a mente, seja através de terrores ilusórios ou através de frenesis absurdos. Poucos alcançam esse nível, e Manlayn não recomenda tal uso. Os larinelins que servem à hoste de Manlayn são dotados tanto de talentos físicos quanto intelectuais e se utilizam da magia para controlar tempestades estelares, a piromancia, as forças glaciais, a manipulação de relâmpagos do reino cósmico e a radiação solar. A hoste de Manlayn é conhecida como os Astromantes, devido à sua afinidade com os poderes que se encontram além dos céus do mundo, em uma terra superior, e aqueles que a compõe são reconhecidos como magos. A função dos Astromantes é zelar pelo equilíbrio do mundo por meio do balanceamento das forças mágicas. Manlayn é também o fundador da escrita e dos cálculos numéricos e pai de toda genialidade científica, quando, em tempo livre, o anjo ilumina a mente dos mortais com projetos mirabolantes, a fim de que prosperem e façam bom uso dos recursos da natureza. É o criador das matemáticas e do vislumbre astronômico e astrológico, pois é mago e cientista excelente; às vezes interfere nos domínios do herborismo a fim de evoluir as artes farmacêuticas. O anjo é responsável pela escrita caligráfica e senhor de textos e compêndios ricos em informações, é ele quem registra a história dos anjos em Quelindel; e o próprio fundara uma biblioteca na Alazahar, aberta para o povo de Quelindel. Este anjo é patrono dos sábios e abençoa os místicos, magos e filósofos.


			Ao noroeste e oeste de Quelindel, fora erguida uma cadeia montanhosa que circunda a capital angelical, de forma semelhante a um semiarco de rochas e pedras preciosas, cujo pico apresenta neve e névoa frígida daquela região glacial nas grandes alturas. Esse conjunto de montanhas é nomeado de Sanlidarie, as montanhas do Mestre Forjador ou Senhor do Gelo e do Fogo, eis Hyolgar, o mais habilidoso dos anjos. Seu senhorio é grande e seus larinelins se assemelham a ouro e cobre fundido. O mestre Hyolgar é o mais diligente de todos os anjos, e seu prazer está no trabalho constante. Hyolgar é o mais amado dos anjos pelos bárbaros devido aos seus dons metalúrgicos e sua afinidade com os elementos brutos da terra. O anjo forjador é também mestre da construção e ergueu Quelindel. Hyolgar sempre cria novas obras e foi o autor das montanhas do mundo. A princípio, quando os anjos chegaram ao mundo, tudo o que encontraram foi uma terra vazia em caos e dominada pelos mares turbulentos, e Hyolgar, com a força das suas mãos e resistência espiritual, moldou ao mundo: ergueu montanhas, sulcou vales, criou baías e arrastou ilhas por incontáveis regiões entre os sete mares, também foi responsável por plantar as árvores colossais de Anacarvalin, que rivalizam com suas montanhas primitivas. Hyolgar é alto e robusto, e é o único anjo que possui barba. Assemelha-se a um bárbaro das regiões inóspitas do mundo, sua pele é como o mais polido bronze e seu cabelo, dourado como o ouro que reflete o sol num magnífico raiar de verão. Hyolgar é chamado por alguns de Titânio.


			Com Hyolgar vive Belerine, sua amada, doce e graciosa esposa. Um nome que traz graça, pois Belerine é a encarnação da virtude que Talinie tanto prega e seu poder abrange o amor e a esperança; seu dom é aliviar a dor do coração dos mortais nos tempos sombrios que suportarão quando o mal fundar seu império na Terra. Uma flor morta pode desabrochar novamente com rica vida se Belerine lançar-lhe um olhar, pois tamanha é a benevolência e compaixão do anjo. Sua personalidade certamente contrabalanceia a de seu marido, que é frio  e sério, ao passo que ela é serena, alegre e radiante como as estrelas que Alurie lançou aos céus. Nos jardins de Belerine, que se localizam nos picos da Sanlidarie, vivem os larinelins do sol e da esperança, que tornam àquela terra alegre e próspera, e esses picos são a habitação da própria felicidade eterna. Esses larinelins são fontes de bênçãos, tais como em inspiração aprenderam de Belerine. Aqueles que repousam nos jardins de Sanlidarie perseveram com bons sonhos e cânticos de sabedoria que recebem de Belerine, a Senhora da Esperança e do Amor. A hoste de Hyolgar, os Draconatos, são os mestres de construção, metalurgia e toda sorte de reparo que puderem dispor a Quelindel e ao mundo. Incontáveis vezes os Draconatos recriaram regiões longínquas no mundo quando sofreram grandiosos danos frutos de guerras e catástrofes. Esse é o seu labor e fim supremo para com Gallius. Belerine pouco se interessa por metais e pedras como seu amado, então decidiu servir à hoste dos Sonhadores e guardar os dons da meditação e conservação das leis de Quenalië. Quando Hyolgar está livre de suas obrigações, então o anjo viaja até a Floresta dos Sonhos para buscar a dama Belerine para que ambos se unam alegremente em núpcias nos jardins da Sanlidarie.


			Por fim, há o pai do tempo e ancião de Quelindel, que rivaliza a Lufien e Manlayn em sabedoria: o anjo Khrononus. Antes de pensar na criação, Quenalië pensou a respeito de uma força à qual todo anjo, animal, mortal, árvore e qualquer outro ser estará sujeito: o tempo. Em Quenalië o tempo subsiste, sendo apenas um meio para o seu fim: o contar das eras e registro sobre toda a história que haveria de surgir, bem como o estabelecimento dos ciclos da natureza. Sua aparência é bronze e seus cabelos longos e brancos como um ancestral dos homens, em torno de seu salão, ao sudoeste de Quelindel, há inúmeras ampulhetas e relógios de areia. Khrononus e sua hoste percorrem as linhas temporais e muitos fazem uso da telemancia para forçar o espaço-tempo em que convêm, a fim de evitar distorções da realidade, que podem ser causadas pelos filhos do vazio. O anjo e sua hoste convocam a fertilidade sobre a terra, e os homens e pastores dos campos o invocam nos tempos de necessidade; do tempo estabelecido por Khrononus operam os magos e astrônomos à sua obra, e o povo simples se alegra nas farturas que o anjo invoca sobre a terra úmida da Senhora dos Bosques. Khrononus, assim como Lufien, é ciente da existência do mal e, por conta disso, não descansa, antes passa a maior parte da sua atenção dedicando-se aos seus ofícios. Sua hoste são os Andarilhos, compostos por nobres larinelins de todos os elementos e competências do mundo e os mais sérios e dedicados à causa de trazer harmonia a Gallius.


			Khrononus usa as areias do tempo e o pó das estrelas para vagar pelo cosmos ao lado de seus larinelins, cada passo é extremamente calculado e bem pensado, e a magia certamente é o maior de todos os seus recursos. Seu trabalho também consiste em estudar e compreender os eventos passados e futuros, em especial, os futuros, e muito do que há para acontecer já está sob sua ciência, embora na jurisdição de Quenalië. Secretamente discute com Lufien acerca dos fenômenos futuros, mas o Senhor da Luz o instiga a não revelar os segredos do que há de vir, a fim de evitar dissensões entre seus pares, pois muitas vezes aquilo que significa ser o “fim’”, na verdade, pode se tratar de uma boa nova. A precipitação certamente não é apreciada por Quenalië. Alguns chamam Khrononus de Atemporal, e ele é o mais ausente e distante dos anjos.


			Esses são os poderosos anjos que desceram dos primórdios celestiais à Terra, a fim de ordenar toda a obra. Lufien, em seu íntimo, conhece ao pai como nenhum de seus irmãos, incluindo seus segredos. Ponderou Lufien a respeito de tudo que Quenalië lhe revelou, e pensou em Elúvir. Antes de Quenalië sonhar com a vida no mundo, pensou ele em um irmão mais novo para si, e nesse tempo remoto criou esse nobre ser para acompanhá-lo em suas caminhadas pelo vazio do Universo e debaixo da luz das estrelas. Entretanto Elúvir, enxergando a si como um igual ao criador, desafiou-o; como quem deseja alta posição em um reino que não lhe é de direito. Quenalië entristecido, porém irado, expulsou-o para o Abismo Eterno, onde estão aqueles cuja  alma não se compraz na virtude e no bem. Elúvir, que antes fora dotado de extraordinários dons e um caráter impecável, tornara-se o Primeiro Desordeiro, e a si consagrou como Senhor das Trevas e para todo o sempre rivalizaria a ordem do plano sagrado, ao qual os anjos agora pertencem. Aos olhos de Lufien, Quenalië ainda deseja a remissão da transgressão de Elúvir, porém o baniu para que não atente contra suas obras futuras, pois, desde o dia que Elúvir se levantou contra o divino, Quenalië começou a pensar nos anjos para conter sua rebeldia, porém na esperança de que Elúvir se arrependa e se regenere do seu erro. Elúvir, entretanto, influenciado por seus próprios desígnios e sem interesse no pensamento de seus pares angelicais, deseja ardentemente a vingança. Lufien crê que o Senhor das Trevas tornará seus olhos para Gallius e invadirá o mundo para trazer dor e tormento contra os filhos do criador.


		




		

			
 Da fundação de Gallius


			Após o estabelecimento das obras na terra promovida pelos sagrados de Quelindel em Gallius, repousaram os anjos alegremente nos bosques e jardins fragorosos do mundo bem-aventurado. Alurie, do semblante clarificante, ajuntou a seus irmãos e irmãs, que, unidos em serena felicidade, ofertaram homenagens e glórias a Quenalië poderosíssimo. Lufien aprovou o festim de grandes farturas e jantaram os santos anjos diante das campinas verdejantes da relva orvalhada. Gallius era a nova morada de anjos e espíritos reluzentes, e abaixo das sombras das árvores contemplaram os poderosos as obras florescentes. Dentre os santos de Quelindel, Anacarvalin se extasiava em sacro regozijo, isso porque os monumentos da bela natureza estendiam-se mundo além em verde brilhante e coroadas eram suas obras com flores, pólen e muito perfume. Abaixo do céu lazúli de éolos revolventes e nuvens gasosas excitadoras de relâmpagos, havia os campos e gramados vicejantes, cujas flores perfumadas demonstravam a miríade de cores esplendorosas. Os filhos da fauna caminhavam sobre a relva cheirosa dos extensos vales, e suas patas e cascos umedeciam perante o orvalho selênico da noite de vestimentas crepusculares. Coroado fora o mundo na glória radiante do Sol flamante de esplendor eterno, pois é fonte de vida e luz. Naquela época o Sol não era ardente, o astro lustroso conjurador de alvoradas agraciava aos anjos em seu abraço caloroso. Levantou-se Eleandra naquele momento e atraiu para si a flamonância apaixonante dos fogos aconchegantes, e repartiu tal aconchego entre seus irmãos virtuosos.


			Intensamente viviam os poderosos em Gallius de belos adornos e, do centro da Cidade Branca angelical, o santo Lufien de olhos esmeraldas emitia decretos aos grandes e pequenos. A fim de salvaguardar as florestas, bosques, jardins e clareiras do vasto mundo triunfante, o anjo Anacarvalin ajuntou folhas e terra nas grutas do bosque de Santaflora, onde se deleitam os nobres larinelins da floresta; e, atraindo seus semelhantes de Quelindel, pediu-lhes por auxílio em sua obra. Modelou Anacarvalin a raça dos faunos, os fiéis da natureza e propagadores da doutrina do carvalho, soprou Kewyn o fôlego vitalício em suas narinas e lançou Manlayn a luz do intelecto sobre sua face, e Eleandra os abençoou com o espírito flamante; e por fim a graciosa Belerine depositou a esperança em seu seio. Quenalië aprovou a obra da Senhora dos Bosques e presenteou os faunos com vida eterna. E eternamente foram eles leais à causa dos santos. Hamura foi eleito o senhor dos faunos e Anacarvalin lhes ensinou a língua de Quelindel e as doutrinas celestiais.


			A hoste benfazente do Alto Lorde Elindel era dotada de espírito cavaleiresco, e vagava o poderoso cavaleiro Elindel sobre a terra para se admirar das glórias de seus irmãos. Trilhou os vales e entre as fendas de cadeias montanhosas, e contemplou o rugido vociferante do mar em suas ondas espumosas que se agitavam por entre rochas e corais. Peregrinou as geleiras do norte nos campos frígidos dos desertos embranquecidos, onde sopra o vento boreal e brilham as luzes polares. No entanto, nas profundezas dos pensamentos do austero Elindel de espírito valente, estava o vulto seleníssimo de Anacarvalin de longos cabelos. Elindel há muito ama a Anacarvalin e retornou a Santaflora para visitá-la e confessar seu amor secreto; e Elindel se confessou diante da provedora da natureza, ao que Anacarvalin enlaçou-se em amor com o alto lorde de modo animoso. Do amor entre ambos nasceram Eyline, Olluine e Leruin, as crianças de Santaflora e companheiras da carinhosa Halerin, filha de Alurie e Eleandra. Habitaram Elindel e Anacarvalin no bosque de Santaflora, onde o poderoso cavaleiro reconfortava-se no seio de sua amada. E viveram bem ambos em matrimônio.


			

			


			Aconteceu de cair a noite bela de cantos cristalinos, quando as estrelas faiscantes exibem seu poder e majestade no zênite azul-violáceo. E alegrou-se Alurie das obras de sua mão porque os luzeiros crepusculares encantaram os habitantes da Cidade Branca. Naquela noite serena, dançou Talinie e os espíritos oníricos da sua hoste, pois se encantaram docilmente perante a beleza das lamparinas celestes cujos feixes penetram as clareiras. E outra obra manejou Alurie, o poderoso senhor ajuntou luzes em um cálice adornado em nuances delicadas e o entregou a Anacarvalin. Das luzes contidas no cálice ela formou as sementes e as plantou nos jardins de Quelindel, e algumas reservou para semear em Santaflora. Em seguida o santo Kewyn de espírito melódico elevou-se aos céus e tocou a sua harpa, e cantou maravilhosamente, de modo que aqueles que o escutavam eram tomados de visões magníficas e sonhos bonificantes. Ao fim dos cânticos do harpista emplumado, as nuvens gasosas de espectro relampejante agitaram-se em temorosa turbulência, e o trovão estrondoso exibiu a sua voz em barítono diante de todos. Gaien lançou bençãos sobre o éolo revolvente de Kewyn, e ambos convocaram a primeira chuva de gotas reluzentes. Agitaram-se os ribeirões e rosnaram os mares diante da tempestade angelical, e os oceanos invocaram setas de raios e cadeias de relâmpagos incandescentes. As feras colossais dos mares sibilavam e as aves grasnavam nas encostas e baías. A chuva sagrada trouxera à terra a maior fertilidade, e cresceram as sementes luciferantes de Alurie e Anacarvalin nas plácidas regiões de Quelindel, e as árvores folhosas de múltiplos galhos rapidamente alcançaram tamanho e maturidade. E das folhas infinitas jorravam a luzes de cores hipnotizantes, de modo que diante do véu obscuro da noite era possível contemplar as bonanças e graças da natureza. Emitiam as árvores as luzes amarela, laranja e violeta, e algumas irradiavam as tonalidades do branco e da prata estelar. Ajuntaram-se muitos espíritos ao redor das árvores que perenemente têm cantado e dançado diante das folhas sempibrilhantes.


			Por um tempo, esteve o bravo Elindel com Alurie, e aprendeu Elindel a manejar o puro poder da prata advindo dos feixes luminescentes da Lua, e com este poder ele encantou as águas do pacífico Gaien. Gaien arrebanhou o defensor da Cidade Branca para sua causa, e instigou no seio de Elindel o amor pelas fontes e nascentes de água. De forma que Elindel tornou-se apreciador de rios, lagos e mares, e o cavaleiro, quando não estava com Anacarvalin ou dispensado de seus deveres, então viajava longas distâncias para desvendar os mistérios do mundo. E, durante seus ímpetos a cavalo, pois montava o fiel Vercíngeo do lombo robusto, era acompanhado pela leal raça de cavalos selvagem marchadores de planícies. A beleza do reino dos equinos seguia Elindel, e tais cavalos detinham a pelagem lustrosa cuja luz do sol era refletida em sua pelagem marrom, negra e dourada, e alguns eram brancos. Essa nobre raça Elindel conduziu à beira-mar soprando seu berrante e os equinos marchavam soberanamente com o senhor da prata.


			Nas altas e sublimes montanhas da terra abençoada, trabalhava o mestre forjador Hyolgar, e nas alturas o anjo preenchia o coração das montanhas com fogo e fundia rochas e metais em lava ardente. No cume da montanha, ele posicionava o diadema de neve e gelo, onde os ventos de Kewyn sopram com refrigerância. E nos arredores das montanhas, onde crescem as pinhas e pinheiros, o anjo adornava com neve, fazendo-a recair sobre o pico das folhas encrespadas do pinheiro pontiagudo, e grande beleza obtiveram as regiões árticas e invernais da terra. O mestre forjador conectou as montanhas para gerar as cordilheiras e cadeias intermontanhosas, e por entre as montanhas ele trinchou fendas e pavimentou estradas antiquíssimas, por onde o sagrado Elindel marchou por esses percursos com seus cavalos. Hyolgar dispersou gemas e metais preciosos por entre os minérios e cavernas, assim como ergueu colunas e baluartes de rocha compressa abaixo dos vales e planaltos. Concluída a sua obra, o robusto anjo de face barbada retornou aos braços da amável Belerine e, em seguida, tornou a construir artesanato em bronze e madeira vermelha das terras do sul. Nas labaredas e chamas dançantes da grande forja em Sanlidarie, regozijou-se Hyolgar em seu ímpeto de artífice, e  fabricou múltiplas obras.


			Gracejante é o Eleréver onde habita o soprador de ventos Kewyn, o Harpista, e o supremo deleite extasiante do anjo é o manejo beliscante da harpa dourada confeccionada por Hyolgar das mãos habilidosas. Nas alturas do Eleréver, o santo Kewyn canta hinos serenos endossados pela poderosa melodia da harpa, e adjunto à sua hoste formam coros majestosos cuja consonância musical exibe a extremosa melodia, ritmo e harmonia. Da grandiosa montanha ouvem os anjos a voz ministerial de Kewyn sempicantante, e os larinelins o exaltam abertamente. Lufien e Alurie são amantes da poesia e do verso poético bem cantado, e se reúnem ao lado da hoste dos Harpistas Emplumados para complementar a glória do coro bem dirigido. E Kewyn coordena os cânticos como um hábil maestro o faz às orquestras. E Lufien exibe a rima bem pensada, ao que Alurie canta epicamente a história da fundação de Gallius. E a sacríssima Belerine, de coração primaveril, celebrou em hinos e cânticos os temas de seus irmãos; e também lhes indicou novos temas esplendorosos que sustentam a harmonia pré-estabelecida por Kewyn, de modo que o conjunto bem orquestrado no coro de anjos e espírito alcançou elevado poder consonante, e a glória da música bem-fazendo irradiou uma sinfonia inigualável. Da sinfonia poderosa os sons advindos dos lábios angélicos ressoaram pela Eleréver e além, e muito se admiraram aqueles que a escutaram. Todos os dias dos séculos infindos cantam os anjos entorno do músico Kewyn, as aves dos bosques, especialmente os rouxinóis observaram e aprenderem mimeticamente com Kewyn e sua hoste de voz afinada. Contam os sábios que a maioria dos cantos de pássaros célebres surgiu no Eleréver enquanto o coro angélico demonstrava seus múltiplos temas musicais em solene som de flauta e assobios melódicos.


			Da relva verdejante da Floresta dos Sonhos ascendem as névoas e brumas pacificadoras de espírito, o lar de Mistewyn Bromerius e Talinie, e são contadas entre as mais belas regiões do mundo. A flora é dotada de aspecto alegre, porém misterioso, pois os espíritos servidores da hoste dos Sonhadores que vagam pela floresta ora evanescem, ora devanescem entre os vapores perfumados de eucalipto. O lar de Bromerius é reduto de nobres bestas, como os veados, cervos e os cães de raça caçadores. Aqueles que se encontram fartos de suas obrigações revigoram-se na floresta, onde as suaves gramíneas fragorosas reconfortam o cansado e apascentam o coração do aflito. Lufien e Hyolgar com frequência se apaziguam nos domínios confortáveis de Mistewyn, pois labutam diligentemente.


			Manlayn, das artes mágicas e encantamentos inovadores, era assíduo observador das estrelas e, tal como Alurie, detinha o poder das manufaturar pequenas lamparinas. Alurie é soberano das Luzes Superiores, ergueu o Sol e a Lua no majestoso reino celeste de Kewyn, onde as harpias rasgam as nuvens. Todavia Manlayn domina as estrelas menores e as estabelece no zênite como móveis ou fixas. Pareceu a Manlayn que os feixes argênteos da Lua não iluminassem o bastante, porventura o astro lustroso estivesse restrito a ciclos; oscilando em lua nova quando a luz se ausenta, crescente, cheia e minguante. Aconselhou-se com Alurie e propôs a ele atacar seus domínios a fim de fundamentar maior beleza ao céu noturno. Ao que Alurie bem o aceitou e entregou a Manlayn o orvalho colhido das árvores reluzentes da Cidade Branca. Manlayn lançou encantamentos sobre o orvalho engarrafado e o lustrou com o brilho real das majestades das pérolas extraídas das conchas dos oceanos. O anjo dirigiu-se à torre de Elezahar, onde habita com os Astromantes, e, no observatório da torre, atirou as estrelas dardejantes no alto céu obscuro. Inflamaram-se os céus em sua amplitude oval com as estrelas dardejantes do mago Manlayn, e chamas lazúli e fogos prateados dominaram o reino astral onde queima o éter incorrupto. O manto negro da noite queimou em tons de turquesa e lilás magníficos que se estenderam no amplo céu. Espargiu Manlayn pequenos luzeiros sobre toda a terra de Gallius, abençoando-a com grandiosa luminescência, e no futuro os viajantes dos vales e mares guiar-se-ão abaixo dos mapas astrais. A norte fixou  a estrela una dos polos congelantes, e esta fonte lucífera emitia chamas alvíssimas nas trevas do inverno; por intermédio dessa estrela central percorrerão os nômades do deserto branco.


			A lustrosa Eleandra, dos ciclos solares, dirige a luminária solar de seu marido Alurie, o dom de Eleandra, a Dama da Luz, é a soberania sobre as luzes resplandecentes. A dama contém em seu íntimo os fogos incandescentes do Criador, e seu espírito reverbera em calores reconfortantes e muitos são os filhos da fauna que a buscam. As aves tropicais a amam e a perseguem. Anualmente, nos giros e translações do globo de Gallius, Eleandra envolve a Terra em ciclos infindos. Gloria-se a filha da luz em contornar a Terra com os fenômenos sazonais. Eleandra se harmoniza com todos os seus irmãos e de Alurie invoca as flamas auríficas do potencialíssimo Sol. Ela ataca os vastos territórios de Anacarvalin, envolvendo-os em mudança peremptória e atiça os ventos de Kewyn e as águas de Gaien. No verão sagrado da flama brilhante, é estabelecido o reinado imperial da flora verdejante, cujos calores envolvem a vida campestre nos agros. Os camponeses plantarão e cantarão sonetos a Eleandra no futuro.


			Findado o verão, apresenta-se o portentoso outono dos plátanos rubro-amarelados, quando a fartura dos bosques se evidencia perante o semblante esperançoso dos mortais. Nessa época, os povos celebram graças ao Quenalië em festividades apetitosas, agradecendo-lhe pelas fartas colheitas. As correntes de vento são turbulentas na estação das folhas douradas, e dourado é o licor orvalhado que escorre dos figos, maçãs, uvas e olivas das árvores enfrutecidas. Dentre as quatro estações, Eleandra consagrou ao outono, no tempo em que o divino Sol se oculta às vésperas do reservado inverno, o Senhor Severo de Gallius. O sol oculta sua força após o outono das farturas no ocidente longínquo e aguarda tranquilamente para vislumbrar os esplendores da Terra, ressurgindo em grande potência no oriente, onde se levanta poderoso, exibindo a sacra luz primaveril, antecessora do verão dos fogos solsticiais. 


			Quando finda o outono, Eleandra oferta descanso a Gallius, a Senhora da Luz oculta os fogos e raios solares com neve, chuva, brumas e névoa do reino psicodélico de Bromerius, e descansa o solo e os filhos da fauna e da flora. Estabelece a frigidez incontível e sopra Kewyn os ventos boreais por conselho de Eleandra, e os ventos árticos do harpista sobrevoam terra além e emitem sinais aos homens da vinda do Senhor Severo, e os sábios guardam mantimentos para o confrontar. Nas terras do norte, a neve domina em excelso poder congelante, e ao sul são jorradas as águas avassaladoras da chuva, assim como a geada refrigerante de campos, as ervas no campo se ocultam no solo e as árvores se desnudam das flores e folhas.


			O inverno é arauto da morte aparente e é sucedido pela maior divindade amada pelos homens, quando as filhas dos homens tomam maridos ou são tomadas por esposas, e do seu ventre fértil surge nova vida. Na santa primavera reflorescente é soprado o éolo cantante anunciador da vida, os ventos se harmonizam neste tempo de suprema luz, pois o sol renasce e estabelece seu reinado uma vez mais. Eleandra atiça os domínios territoriais de Anacarvalin com a germinação de flores e o exalar das fragrâncias floríferas. Neste tempo as abelhas se alegram e colhem o pólen dulcílimo das lavandas, girassóis, petúnias, rosas, margaridas, tulipas, calêndulas e muitas outras flores geradas pela cheirosa Mãe dos Bosques. Os faunos regozijam-se em grandes festins e, junto a seus companheiros ursos de longas viagens, recolhem o mel fragoso para o ministrarem em aveia, canela e róseo vinho ardente. Contam os espíritos de Santaflora que, na sazônia primaveril, surgem os coelhos brancos pertencentes a uma espécie secreta que somente a provedora de frutos conhece, e estes coelhos anunciam a fertilidade agrária aos camponeses. E alguns destes lavradores oferecem cenouras e flores adocicadas a estes roedores desconhecidos.


			Contentou-se o patriarca Quenalië em sua mansão no alto urano estrelado com a benfeitoria empregada pelas mãos dos seus ministros. O globo terrestre de Gallius há muito esteve envolto em águas obscuras, crateras  laminadas e vapores ofuscantes, contudo os poderosos servidores do rei labutaram sabiamente sobre os fundamentos do céu, da terra e do mar. Uma sublime obra arquitetaram os anjos e larinelins por meio dos dons advindos da Luz e da Vida. Retirou Quenalië do seu íntimo a flama cálida, implantando-a no núcleo central da Terra, onde queima o espírito animoso da vida perene. Da flama poderosíssima fora o mundo incitado a desenvolver maior beleza que Gallius obteve diretamente das mãos do Criador de longa barba. Fascinados se encontraram os santos de Quelindel mediante a ousada interferência do Pai das Luzes. Brilha a aurora selene nas vastidões da Terra, nos campos e vales reluz o fogo divino da criação por intermédio do orvalho noturno. Fragosas flores se abriram e as folhas dançaram, e jorrado fora o pólen diante das potências da Natureza. As águas dos ribeiros e lagos se cristalizaram e as feras da terra emitiram sua voz diante da Grande Majestade. Gallius fora corada pela lucífera primavera das luzes incididas do Leste, e do leste surge a alvorada claríssima contornada pelo frescor dos ventos. As pombas brancas de olhos rubi embelezaram os céus, deliciando-se nos torvelinhos eólicos e floridos. E traziam consigo em seu bico ramos e flores cheirosas. A flama vivificante do aurélico Quenalië sobrepujara os elementos, desde a terra de gramíneas e minérios às águas revolventes de rios e mares, ao ar turbulento perseguidor dos céus e, por fim, gloriou-se o fogo em sua dominância sobre a vida. Da terra procede o corpo rochoso, das águas, o alvo espírito lunar, do ar sopram os ventos do intelecto e da mente, e do rubroso fogo, alma vivente. A obra de Gallius alcançou o esplendo e apogeu e se felicitaram os moradores de Quelindel nas belas regiões que eternamente habitariam. Lufien reuniu seus pares no monte do Alvinário, onde os poderosos ministros ofertaram hinos a Quenalië, e Ele esteve secretamente entre eles.
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